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 Carta

Ao som de uma batida , respiro suave , frase do medo de sentir arrepio ou arte, as vezes me
pergunto onde foi que perdi os meus frutos, que um dia compartilhei com você. 

 Não posso fingir que não vai doer , mas sinto falta do imaginável qual seria a próxima frase que
teria que descifrar ou sorrir com um dos detalhes, lembrei da cortina branca, que voava na janela
enquanto tocava minhas coxas belas, mas perdi o dia de primavera pra sentir o verão que você me
dera. 

 Me passa na mente sentir isso constantemente ou deixa no passado e fazer lo sempre voltar no
presente. 

 Mas medo domina alma , deixa depressão mais afiada e mantém distante a calma que conquistei
na base da dor e lágrima. 

  Não quero mais sentir algo por alguém que não existir , pior sentir algo por alguém que existe e
não pode retribuir, mas além de tudo isso , o mais dos piores e ter alguém e não consegui sentir
oque faz falta para min. 

  As vezes me pergunto onde foi que deixei a parte em que eu corria atrás dos meus sonhos sem
medo de machucar as pessoas, a ferida sou eu , sim isso mesmo a ferida sou eu , tanto no sentido
de eu ser a dor e no sentido de eu sofrer. 

 Mas deixe voltar essa nostalgia que me fez lembrar de você , que me irritava por demora
responder mas não descepcionava no que iria escrever. Te amei por um tempo sem ao menos te
conhecer, mas só pelo simples fato de você ser você.
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 Não venha comigo 

Contemple os olhares no seu altar , as flores não murcharam com o calor das velas, e o dia não
acabou , deixe suas últimas palavras em uma carta de seguro, em uma carta de perdão. 

 Não aceito as lágrimas sobre as letras desenhadas, mancha e não dá pra ler , espera o pôr do sol
,e vem me ver. 

 Da sua boca sai o que a sua mente esconde , não mintas no túmulo, aqui virou seu leito de oração.

 Desabafo mais seguro que contar pra um confidente pois estarei lá  , mas de min se lembrará
quando o sorriso vier a tona, não venha comigo mas derrame aos meus pés os dias de riso , para
que meu descanso seja sobre a felicidade e os dias que me dera alegria. 

 A dor aqui já não tem mais lugar, espero de você um abraço quando nós encontrarmos. 

 Sinta o ar, vibrando na sua pele, sinta o gosto queimando sua língua, sinta o cheiro penetrando em
suas narinas, saiba que isso o lembrará que ainda a vida para experimentar, e quando vier me
visitar , compartilhar tudo que o fez chorar , compartilhar tudo que o fez se alegra e não diga nada
quando só vier se lembra. 
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 Diamante escondido na lama

Guiada pela dor , estrada sem espinhos mas sem chão sem caminho, conservada pela luz que
ainda flui de min , mas ela se esvair a cada segundo que passa , a escuridão a suga com seus
dentes ultrapassados, evoluímos em tudo menos no nosso significado. 

 A mente se embrulha sozinha como um simples pacote de bombom, que um dia foi bom mas hoje
é só lixo, em meio de um milhão de mentes presas em seus próprios cantinhos. 

 "Diamante escondido na lama" ou toda a lama é o diamante mas só precisa de alguém para dar
uma pequena chance, alguém ou nós mesmos, nos prendemos em nossos próprios medo e
alucinações. 

 Eu já ouvi sim , um milhão de cações e já cantei chorando e pensando que alguém me ouvia , eu
já senti dor e muita solidão e já me sentir tão sozinha e depressiva, mas tentei me erguer com as
paredes que eu mesmo construirá para me prender em um mundo onde não tem amor nem magia. 

 Não precisa de ajuda para se erguer , mas se nós erguemos sozinhos nós tornamos vilões pior
que depressivos, enxergamos os outros como seres indignos de nossa compaixão. 

  O verdadeiro motivo que precisamos de ajudar é o fato que quando conseguimos nos erguer ,
somos gratos por no mundo ter pessoas como esse amigo que o tempo todo esteve sorriso e
desejou me ver parar de sofrer.
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 Doce amor doce lar

E embaraçoso pra min acordar e sentir como se nunca tivessemos saído daqui, foi só na esquina ,
mas demorou um tempinho. 

  Respira , deixa o ar entrar, deixa o cheiro penetra suas narinas, tom suave de eucalipto, e num
fundo cheiro indefinido, ou definido pelo seu toque em choque no peito com respingos,.... 

  ohhh, manhã bonita única parte do dia em que me sinto confortável , silêncio , começo, batida do
relógio e som de carros bem distantes , ouviu um pássaro cantar ? 

ohhh doce lar..... 

  Minhas pernas ainda estão trêmulas ao levantar tão cedo , contudo não tenha medo, eu levantei
pra ver seu sorriso do dia pela última vez, seu cheiro , e acariciar seu cabelo, minha pernas prende
seu corpo ao meu, não vá , fique deixe eu te tocar, não tenho condições de esperar mais um dia se
passar sem poder ter vc pra conversar.. 

  Quando pode acontecer novamente esse desejo inconsciente, aquele que aplique as palavras na
frase certa, aquela que deixa o corpo meio livre mas coberto, sem dúvida eu até imaginei por um
momento, sim por um momento que durou dias.... 

  Eu sentir um aperto no peito enquanto durmia, tive medo , dos meus desejos por alguém que eu
nem se quer via, mas suas palavras ainda conforta meu coração , ele ainda suporta ,ele ainda
espera pelo dia de amanhã....... 

   O café não vai esperar você quentinho o tempo todo, mas eu vou está disposta a esquentar o
único lugar que realmente importa, deixe eu esquentar a parte gelada , onde seus sentimentos se
encontram.... 
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 Apreço pelo céu.

Senti que eu estava voando,  

abrir os braços e quis abraçar o mundo uma última vez, aproveitei e gritei mas não deixei de viver
ou deixei? 

 É isso que sinto, como se voasse a cada pulo , centímetros do chão mais uma comemoração, um
momento que dura tão pouco mais é tão bom. 

 Um dia pedi a minha mãe que me comprasse um pula-pula e ela disse não, então eu pulei no
colchão e cair no chão. 

 Não se irrite não me machuquei , pois por uma momento eu voei , e para aqueles que duvidaram
dos homens, olha pra min, voando como super homen me diga agora não podem me julgar ,
podem? 

 Não és mais criança, dizem que não posso mais viver na infância, dizem que não posso mais voar,
tiraram minhas asas, depenaram o meu corpo, tiraram meu desejo pelo vida, agora sou como
todos, só mais um peso morto. 

 Peso morto ,que vive entrelaçado na rotina, que não se diverti nem um pouco, mas agora pouco eu
vi um menino voando que nem um louco, eu era louco mas deixei de ser pra agradar os outros. 

 Deixe ele voar, com suas asas, deixe eles esbanjar para todos o seu apreço pelo céu, antes que
ele vire um louco como eu , deixe ele ser criança só mais um pouco. 
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 Deixarei brilhar 

As notas suaves que sua voz transmite 

a passo de um suspiro ser um hino 

um assobio ser melodia prós meus ouvidos 

e ah esse sorriso, quem é Monalisa comparada á isso. 

 Não sei em que me acrescentaria na sua vida, mas sei que você seria um conjunto completo , eu o
coração você o cérebro. 

 Ai que medo, medo de falar as palavras erradas, medo de fazer o movimento errado e ser
colocado em seu livro negro. 

 Não me deixe assim, sem graça e com frio na barriga, a toda esquina que te vejo, hora vejam só
uma rosa em meio a asfaltos e rotinas. 

 Tá bom, deixe me dizer a você mesmo que em segredo mesmo que você nem possa saber,mesmo
que no fundo esse meu medo não seja capaz de transmiti pra você. 

Serei pra você um degrau se não sentir o mesmo por min e te levarei ao céu e a deixarei brilhar
como uma roseira num jardim. 
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 Arrepender

Eu passei um tempo canalizando esse sentimento pra você, mas não vejo nenhuma possibilidade
real, e isso machuca mais que eu não posso me conter. 

Tenho medo , quero me esconder 

mas no fundo eu quero correr pra você 

Já sonhou um pesadelo e percebeu que na verdade era um sonho perfeito 

Não sou tão forte quanto imagina, poderia ser eu, quem diria, seria minha sina. 

hoje eu acordei decidida por um fim nessa carnificina, os ataques são massagens mas o fruto é a
dor mais significativa. 

Se foi já nem sei , se leu também não sei, mas fiz esse esforço e te mandei pra lhe dizer que eu
queria que fosse toda manhã que acordaria abriria o celular e teria uma mensagem sua escrita. 

 Mas não funciona sem esforço conjunto, mas um dia sonhei que íamos ficar juntos, sonhei tanto
que confundi a realidade com imaginação e me peguei em prantos. 

 Ontem foi o dia perfeito, pois nós nos divertimos a beça jogando um jogo bobo envolvido em
guerras, primeira taça de vinho, de loucura a loucura sentimentos aprecio, fujo desisto e voltou
querendo carinho, eu quero carinho, mas o próximo passo desqualificar isso. 

 Eu sempre vou me lembrar de você no fundo sentirei que poderia ter sido, talvez mais tarde eu me
arrependa de não ter sido mais ousada, de deixa a única coisa que sim eu queria passar por nada. 
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 Se eu pudesse não ser eu

Ah se eu pudesse imaginar o que é ser livre de min mesmo 

Ah se eu pudesse imaginar o paraíso em que eu encontrasse um eu perfeito 

Mas já fiz parte do meu papel fingir por mais um tempo e chorei 

e se por sorte eu encontra forças poderei me erguer, poderei me levantar  

Mas isso vem de novo de novo e de novo 

se repetir como ciclo vicioso 

talvez seja porque já desisti de tentar nem sei onde quero chegar 

 até dos sonhos eu me esqueço 

O que eu poderia desejar antes que o sol descer novamente e comece a chover  

Outras palavras que descrevem essa situação, eles chamam de rotina, onde não se tem
preocupações porque o dia vai chegar e vai melhorar sua auto estima, o que sugere um olha novo
e diferente para um novo ciclo 

 Ele nasceu pra nós salvar mas não sei se é possível salvar se do perigo 

 O perigo é o meu coração que se perdeu na solidão e procura paz nas piadas, desde sempre
desde então nunca fui de ser a grande palhaça 

Mas me sinto bem assim ontem a mais inteligente hoje só mais um indigente,  

mas mesmo que me sinta assim vão dizer que é pena de min mesmo e se eu quisesse já teria o
mundo presso em meus dedos mas no começo já desisti 

Esqueça essas palavras só queria poder desabafar pra um estranho que o nome não sei
pronunciar, eu só queria chamar atenção mas depois disso me escondo denovo em ilusões, eu já
botei o meu escudo de mentiras já preparei o meu exército de culpa e eles me atacam diariamente
e todos os dias tento vencer mais uma luta. 

Mas hoje eu perdi.
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